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A Trombeta escutai dos Lvzitanos, :e se ro~ca tocar . .. tremei Tyraun<.:$. 

Q Tnot..í\HJTEIJ\O, 

.A TROJJ.fBETA LUZITANA. 

Espióe1 , e Constítu.içli-o ! 

Em <> N." 6 da Trombeta ~serevemos hum 
Artigo com o titulo= Pão e Constitui
çã'.o == porém a Sessão de Cortes de 2 1 do 
corrente nos faz h~je mfftamorfosealo em 
se: EspioPs , e Con:ili tui<(ão = Obteve com 
f>ffeilo o M inii.;tro <la J vstiça naq uella Ses
são hum dc.s )?rincipaes objeclos que elle 
rt-queria ao 0ongrcsso nesse Refator/o , 
qu~· o Vizir Haled-E.fiendi lhe milndou de 
prc:.cn te, como i.nstrucções necessarias pa
ra sustentar o seu potlt'r mini::. tcrial. 

Nó.> mt:ito e~timamos que o Cong resso 
a~~im ,() .d.-cidiss~, paJ.a ·ganharmos hum~ 
flJa aposta que haviau1cs féito com hunJ 
Jiberalis:,:1mo palriota, rn::.tenlando nós q iie 
o l\linisfro ria Justiça havia. ele ser se rvi
do: <) dinheirinlw da aposta cri está, disse• 
mos nós ao que o perdeo; porém o ma15a· 
n~i.o ret rocou : nlio te gozará~ dtlle, os es
p1ôes t.o sacearáo. O homem não deixa de 
tet• r azfio; porq t1e cm Fran ç[~ no t em po Jo 
Liberalissi.mo N apolt•ão, era mui v!ilgar ver 
hu m espi<fo ameaçar o homem mais pacifi
co, Je o perd~r, ou dar-lbe o que eKigia ! ! 
Graças, graças ao Co11 gresso por crear , e 
sancc ionar Jwm tão util estabdeciroe11to , 
qu\! vai fazei: .a pro~peridadc e gloria do 
Povo Portugue.i ! l\lui las vezes se havia 
clamado no CNwresso çonlra o Tbribu
n a l da InfJu·iz1i ão PfJlitica, pé.rten~n do-.s.e 

que similhant~ e~tabelecimen to e ra imcom
pativel oom o Governo Constitucional, e 
por tanto que dev ia ser suprimido. Agora 
n as Corte~ O rdinarias pensa-se pelo contra
rio, e ~ugmenta-se-lhe ainda a coJ:Jstítucío
nal adicção de = Espiões= Isto sim, he 
qqe 13cc; chama GOnstitucionalismp , e lib~
ralismo; t::~nto não tinha esse · despot?°co, 
barbara, tyrannico, e atroz ::::x: G overno ve
lho, que nunca os estabeleceo legalmen
te. 

Que delicia não será daqui a dous dias 
ver esses espiões espalhados pela Cidade, 
trabalhando com ~ssiduida<le no seu honro
so, e pacifico Ministeri0 ! Que prazer não 
sed hir JH)-ssa.r alguAs instan tes á porta do 
l\Jinislro da J vstiça, para \·er Glquelle en
xame de abt>lhas a entrar e sé.lb.Íl" do corti-

1'1 01 1 d' ' 01.' . h ' ço ... 1. que 1ta. u: quep(':r:inc a. 
E que frao(jll<;:7.a, qun srncen dade, cp.;ie 
harmonia n;io vilo reinar, com esta fel iz 
inst ituição, na sociedade, e nas faUJilias ! 
E~ullai ! vesl.i as vossas galas ~scriv~es, 
Esbirros, e Carc~ rei.ros ! ! Chegou o vos,so 
Camões! ch eg;ou a vossa é ra ! ! E ain<la não 
abençoareis a H.f:'generação , que tantos 
}>e~ vos acarreta ? ! 

P or.ém, v.ós , a~nigcs da Libordé.\de , 
e da Cons tituição , carregai-vos de pezado 
lu to! L11meotai o golpe mort~I descarre
gado sobre ess~ Codigo que affiança vos
.sos direi4~ , o qJJe nutria as vossas 
.Jll.ll~ c.a,ras e~pe.rar;iça~ ! d~rnu,11ai p,cctJ.lias 
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l'ag:-i mas, e rossos suspiros cedo serão con
tadcs como ontros t <lntos c ri me.s que vos 
concl11zão ás m~smorras, e talvez aos pa
t ibulos ! ! P ais Qcautelai-vos de vossos fi
l hos! Irmãos, desconfiai de vossos irmãos! 
Amigos, fechai ns vossas porias a ,·ossos 
amigos! abandonai-os! temei-os! vede que 
ao recebere m vo~sos favores, vos cravarão 
n traidor punhal da calumnia , para rece
berem o infame premia com que a tyrania 
Jhes assena ! ! 

Eis aqu i o que infalivelmente devemos 
espe rar <l cssa od iosa , e in fernal creação de 
espiões : aq ui não ha a mais leve exagera
ção: este quaclro he natural ; e praza 
aos ceos que nos enganassemos ! Essa pou
ca moral publica, será tambem a victi
rna em pouco tempo desse ouro fatal, que 
se acaba de franqu ear a hum homem pa
ra perseguir os outros!! 

B R A Z 1 L. 

R io de Janei.ro 4 de Novembro. 

A Capital do Imperio do Brazil acaba 
de ser testemunha da mais publica, e af
fectuoza dc monstraç?io do respeito e amor, 
consagrados ás virtudes e talentos de dous 
dos Ministros , e Secreta rios de Estado, 
que, qoaes ontro Altas ha,·ião tomado so
bre seus hombros o pezo da nossa Indepen
cle11ci>i.. 

Hum partido, ou facç:io hum pouco 
r~mi Gcad a , qu e c] ,'sue mnilo tem posto 
e m obra t odas as lentatin1s para t e r en-
1 rnda e m os negocios politicos , e dispôr a 
seu hom prazer da substancia da Nação, 
pôde illnclir por não pouco tempo a creduli
dade publica, sobre a pureza das ~.u as inten
ções q ue masc<ml\'a com aífectado zelo do 
bem geral, aincla qnnndo pela crrone a dou
; ri na, que l•spalha'Ja C"fil papeis, que huns 
n ?d ig ião, outros puhlicadio, outros elogia
vão, outros <lc ífendião, e outros mesmo ab
sol vião do an :i.thema, que a L ei e o bom 
t_;enso con tra cllcs fulmina\' a, não era des
''onhecida a mui tos Cidad~os a preversi
<bde <los seus designios. 

Ch<>gárão em fim ; com tiio estudados 
e tortuosos meios a empolgar togares , on
de lhes era facil atacar já corn menos re
huço o Sanciuario da Jus tiça levando a 
jotriga, quP sempre presidira ás suas ope
racões, ao pé mP-smo do Solio Imperial, 
on~le sem pejo, ~em remo_;~o so cunnão 

de denigri1· procedimentos cheios õe re
t jdão, pa ra abonarem todn.s as manobras, 
com que os difl"c->rt:>nt~s collaboradores de 
tâ'.o infernal tarefa St:' propunhão dar ex
t eu ção a seus tenebwsos pr~jecl os. 

Não era possi\'(:•I que o .M inis tro e Se
cretario de Estado dos Negocios elo f mpe
rio, e Estrangeiros, e o d0s Negocios ela 
Fazen<la que vi:1o hir-se apossando tão irn
moral partido das avenidas, que condu
zem ao" Throno para fascinarem a prcspi
cacia do nosso Aug usto Imperador Cons
titucional, e Peq1("'~llo D efensor, não pre
vissem em sua madura, e attilada reflexão 
a grandeza do mal , que se prepa rava ao 

-Brazil. Quaesquer outros que tivessem em 
vjsta api'oveitar agoas turvas para pesca
rem interesses pessoacs usar1ão <las armas 
de seus inimigos , ou para m elhor cl izer 
elos inimigos do bem publico; pois nunca 
se ganhar·éf victoria pelejando-se com as ar
mas <lesiguaes. Mas como poderitio canii
nhar com o pêzÓ de tão execranda arma~ 
dura (a intriga, a cabala, a immc..ralidade) 
h omens que só presão a Just iça, que só 
amão a verdade, e que do intimo do seu 
coraçã'.o tinbão esposado os interesses do 
Brazil pelo que em si são para todos os seus 
filhos, e nào pelo que podião para si es
perar? 

N on possum sic incedere quia usu m non 
habeo; dizia cada hum dell es com David 
q uando regeiton a armadura de Saul; ma~ 
n ão lhe sendo possivel, como queriâo lan
~ar mão da funda para debcllar similhun
t 0s Goliads, d eixar:io-lhes o c:im po franco 
pa ra melhor serem conhecidos os seus pla 
nos , tanto do Monarcha, como do Publi-
co. 

A d emissão de seu~ f'mpregos publi
cos <-'ra o unico meio honesto que homens 
de bem podiãoempregar em tal coujunctura 
(l ); e foi esle o expediente que toni:írão 
os illustres A11dradas. A' noticia desta de
m issão estreincceo o Imperio do Brazil, 
ainda mal seguro com sens n~rns funda
m entos! Os habif ::intes desta C idade olha
vào ~ste acontecimento como huma cilla
rniclade publ ica, qne ahrangia a todas as 
Classes. O Povo corria amotinado pelas ruas 
e se ajuntava em p rorligioso 1:u_m~ro nas 
pracas, voc iferando contra os mnnigos do 
Estàclo , que havião occazion.ad~ tào in
tempestiva, e lamentada demtssao ! ! 

(1) Por d nüo ha essas delicadezas; o que se 
quer he governar , seja romo for ... N~o he nssim 
Sr. J. da S. C. 1 q11e ·Jiz Sr. IVI. G. de .M. 



8. JH . !. recu7.a acci ia-Ia ; põem ('m 

nr<'t iea q11anl cs meios lhe su!!'Q:ere a sua 
J • o ..... 
,1e!1cadeza, a sua hondadt.>, e o amor que 
,.,,nS:ll.! !'a ao B razi 1 ; m:is :t iz<>ncào fi!cso
fica d~ hoje ai ud:l he n nw~ma q~ f' era ha 
24 seeulos , e o G 1a1; c; c P('(fro JmpPrador 
do B razi l, te\'e de ouvir de A nrlrnda qua
zi a mesm a resposta , <J ne da boca de 
D ú'.JeHes ouvira o Gr~rncle A lexandre ; e cer-
1 a nw u tc! nos pers uadimos , que acharia tan
ta nc,lw<'za de scnlimf'n tos no sentimen
to ci o nosso illuslre F ilosofo , que diria de l
lt> o q· ie a respe ilo do Cinico dissera o 
•l<'s l ru i dor do I m perio dos P e rsas - Que 
se não fora Aiexaudre uão quereria ser se
JJ<to Diogenes. 

IIe então que a voz do Heroico Povo 
Fluminense se exalta em apoio dos votos 
do 8eu Augusto Defensor, o MagnaBimô 
J mperaclor do Brazil, e dP. 1111ani111e acor
<lo se ajuntão para conseg 11i n m todos o 
ll1 PSnio tim, para qu<> trnbalhilo de 111ão 
com 111 11 m. Fazem-se ass ignados, annuncios, 
pr(Jclanrnçõcs a fü~ d1..solic1lur a geral coo
p<~raçno. que devia lt>\ ar ante o Throno 
]1 ui:1a fi t ; <'Xposiçào dos malles <JUe espera
va o Brazil, snüio são reinst:ila<lus nos 
seus ernpr"gos os Taumaturgcs da sua in
cl Ppcndencia, e primein s propugnadores 
de seus prc sterga<los direi los. Ell<'s sabem 
qut> a sua Filosofia não he tifo austera (o 
que a tornaria van ) quf' desa tendão os sen
timentos de hum Povo inteiro, <JUe cs o
lha como suslentaculo da publica felicida
de, e <lLsprezern a bc lll mPrecida aur:.i po
]rnlar, que proclamasuas,irtudes CÍ \' Ícas , 
s ua cprngem , seu paf riot ismo. Sim, hum 
1·t·siw nf imento particular de\'P ceder ao bl'm 
g eral. Os Lln'stidcs, ainda ~epois de t>xpc-
1·úr1e ntttrem a barbara Lei do Ostracisrno, 
não se esquecem que são Athe11ienses; nem 
os J\ ndradas poderão esquecer-se que são 
Brazileiros , quando julg:1o atraiçoada a 
causa da sua Patria. 

1\las quem hade 1h•fierir a estas sup
piicas ? S. 1\'J. I. que não tem poupado de
ligcucia para traz<.>r os ressentidos füinis-
1 ros á convieção ele que devem ficar em 
st>us lugares , seguros de que se tornarão 
m <"<lidas para nifo sn já.mais illudida a pers
pi c: acia , e sabedona do J\1inisterio ! ! Cer
t aniente não. Vaci!Java o Povo em hum 
confli to de duvidai, nascidas de similhan
tes refü•xões, quando apparece na tarde 
do dia 30 Ra Praça da Consf ituicão o nos
so Di>fen,:or. Hum~grande massa; composi
ta de- ioumera,·eis Cicl:idãos o sauda com 
o costumado grito =Viva o Imperador-

S. 1\1. J. consterna-se com a inqu íctaçi'lo 
que 1 rnz o Po"o desco11le111 e: entra na ca
za <lo IVlinisl ro, que renilcnl e <i sua per
suação , nem anuira a seus dcsl'yis , nem 
sahira do Jogar, para 01Hle se re lirára, e 
qu nndo chel!a ás janellas, e vê a 1 urba 
imn1ensa. q'úc se àpinhoava cm torno c!dl e~ 
(' q11c mais e mais se au~men tava, n •sulve 
h ir de novo pessoalment~c , rn'\o já com mc
•tivos pn~ prirJs, mas com motivos g-<"raes da 
necessidade public:1 debeJla r n po~1 du11 orosa. 
rcsistt>.r.c ia , que al~-li b:l\ ia enc1 nlrado 
nnqud !es alllmos, por extl'emo scnsioili
sados. 

O Imperador sabe ; m as atraz de S. 
l\1. vai hu m massi!:'so de Povo , que espe
r a consf'guir sua. pertenç:'io , qna odo fo
r<' in publicamente conhecicks st>us desPjos; 
e não se enganava, como nunca costuma. 
enganar-se, quando pensa seriament e no 
seu commum intert=>sse. Apenas S. ' M. I. 
hia cn t rando na rua cla Gloria. ; quando ao 
longe se devisou outro rnass i~so de Povo 
que se dirig"ia para a Cidndc. Causou cx
pecléiçilo aos concorrentf's a vis ta darp1el
lc fcnomeno; porém o Augusto Imperador 
logo pre\'ÍO o que poderia sn; e tendo man
dado parar o carrinho, disse em altas vo
zc·s:,, Aposto Eu qu<" he Joze' Brmifacio, 
,, que al i vem conduzido pelo Povo?,, Não 
se enganou na sua conjeclura o Hc>roico 
D1Jensor do Povo do Brazil; 8. M. tinha 
sobt:j as provas para conhecer que o Ru
mem que ioe abrarn\•a no m ais ncti\'O zelo 
p l lo Brazil , e pela consern ção de St'US 

direitos , e de seus interesses , não seri~ 
iesensivf'I ás vozes ele seus conl crraneos ·, 
que pt>dião a sua constante cooperação pa
ra se mantt>rem esses mesmos dírt"ilos , 
de C]Ue apenas , e nem ainda apenas tinhão 
gosado. 

A li espe1•a até que de visa o l\1inist.ro 
que realmente vinha acompanhado do Po
"º ; n:'io suffre a ingenuidade do Gr~nde 
P edro ( que nisto se mostrou maior do que 
<>ra) que deixe de apear-se para offt-recer 
Seus Braços ao fiel Ministro, que vem lan
çar mão do leme do Imperio. O Povo, to
do se compunge; huns suspirão opprimidos 
da vchemencia de seus transportes ; ou
tros exclamão : Viva o Magnanimo Impe
rador; outros em fim querem puchar o car
ro que o· conduzia, <yque S. M. 1. recu
za, dizendo .em altaf_vo:es-1Es~e Triun
fo não he meu, he deV'oz e Bonifac10 ! ! ! Cir
cunscriptos pPlos lim'ü es da historia, dei
xamos á considerac:To dos amantes da Pa
tria as reflexões q~e suggerem todos estes 



acon tecimentos ; todos estes clitos , dignas 
vot· certo de se transmitirem á mais remo,. 
t ;, posteridad e, e re matamos o tosco es
boço dos successos deste dia, tão g lol·!oso 
para a Cauza do Brazil , e tão van tajoso, 
ao H eroifl mo da probidade , e da honra, di
zendo , que a Cidade se illmninou toda es
pon taneamente , e que sendo dia de thea~ 
tro, foi ali outro novo campo , em que se 
ll plau dir:'to com nunca visto enthusía!lmo 
as virtodes dos novos Aristides , e os talen
t os dos Franklins R rllzileiros; e que S. 
1\1. f. coroou tão memornvc l dia fazendo 
publicar a seguinte procla mação : 

Briosos e Leaes Fluminense$ 

A cabaes ele dar-Me a prova mais cou~ 
vrnc t>nle de aflecto, que podieis most rar 
tanto a M im, como á Sagrada Causa eles· 
te I mperio. Os Meus principios ele Cons
til uciona lidade não são para vós duvidosos 
ne m pa ra ninguem ~ mas sim leem sido 
por alguns menoscabados, e para que el~ 
les vos sf>jiio cada vez m;lis patentes; Eu 
ª"'ºTa mesmo acabo de nomear hum recto 
Ministro, perante o qual deveis denunciar 
os terríveis monstros, a tim de qae a vara 
da Justiça os faç.a , ou desaparecer da fa
ce do U niverso, ou pelo me nos do Impe
rio do Brazil. 

O caminho Constitucional está aber
to peb Razão; sigamos por elle, e assim 
poderemos vir a chegar áquelle apuro de 
}wn ra, desinteresi;e, e amor da Patria , 
qn c nos deve em todo o tempo caracteri-
S O'..l l'. 

O V osso Imperador sempre foi G De
fensor do::> direitos deste Impe rio, muito 
antt>s de vós o constituírdes tal: por tanto 
lembrai-vos 'lue Elle n unca amaria que m 
\'OS fosse traidor. A verdade appareceu, e 
a cxrer iencia vo-lo acaba de comrrovar. 

Seg·un<la vez vos recomendo U n.iáo , e 
Tranquilidade; e pela primeira Vigüancia 

sobre os inimig·os de Brazil , e Confiança no 
Ministerio, que acabo de Nomear. 

H " o que vos recommenda o vosso IM· 
PERA DO R : he o que deveis seguir. 

( Gazeta do R io) 
ll\1 P E RAOOR.:_ 

P elo qne de ixamos t ranscripto, ve
rão nossos Lei tores quanlo súo falsas , e 
miserave1s as <liatribes e imposturas que 
nesta Capi ta l se hão espa lhado cont ra Jo
ze B onif acio de Andracla , pertt>ndC:' ndo-se 
fazer crer ao Publico que todos os aconte
cimentos do Rio de Janeiro e rfio ope rn,dos 
por Jiuma pequena facção Ilonifaciana. Eis
aqui desme ntidas, ve.rgonhosarnen te pa ra 
os impos tores , as s uas noticias forjada3 
nas cavernas. 

T odas as folhas do Rio vem rechea
das de K.c preseutações a S . . M. I. pedindo 
a reinteg ração dos tres Ministros, Joze' Bo
nifacio , ~!arlim F rancisco de A ndrade e Sil· 
.va, e Caetano Pinto lJfontenegro assigna
das por centenares de pessoas de todas as 
graduac;ões; assim como tão bem <le hum 
grande numero de congratulações , derigi
das ao l\1esmo Senhor da parte de todas 
as Villas das Provinciasdo Brnz il , pelas11a 
Exaltação ao Throno Imperial , fazeod~ 
mil protes tos de adhes:io ;\ Sua Pessoa , u 
por tanto á Causa<lo Brazil, que j ~ ràosus
~cnta r , e de Cfender á custa de todos os 
sacrificios , e da ultima gola <le seu san
.gue. 
. Quanto he aâmirav<"I ver aquelle Po
vo re unido em tQrno de seu Novo Sobera
no, possuido de hum filial amor para com 
Rlle , e e ntregando-se confiadamente aos 
seus cu idados!!! H um Povo fi <>I , respei
toso e ob<lien te á P Pssoa do Soberano, co
mo aquc lle , nunca poderá ser escravo; por 
que hum Dcos vin~arlor das injustiças dos 
home ns, j i{mais o poderá permittir. 
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